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O Terceiro Setor e os Profissionais O Terceiro Setor e os Profissionais 
da Contabilidade no contexto de um da Contabilidade no contexto de um 

novo Marco Regulatório.novo Marco Regulatório.

IDENTIDADE DO 3º SETORIDENTIDADE DO 3º SETOR

1º Setor (Administração Pública)1º Setor (Administração Pública)

2º Setor (Mercado)2º Setor (Mercado)

3º Setor (Organizações sem finalidade lucrativa e de 3º Setor (Organizações sem finalidade lucrativa e de 

interesse interesse social)social)
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Toda Fundação pertence ao 3º Toda Fundação pertence ao 3º 
Setor?Setor?

CORTE EPISTEMOLÓGICO CORTE EPISTEMOLÓGICO –– Interesse socialInteresse social

FundaçõesFundações privadasprivadas::

-- atividadeatividade fimfim ((artart.. 6262,, pp..únicoúnico –– CCCC))::
-- naturezanatureza assistencialassistencial
-- naturezanatureza culturalcultural
-- naturezanatureza religiosareligiosa
-- naturezanatureza moralmoral

-- conclusãoconclusão:: todastodas pertencempertencem aoao 33ºº SetorSetor

Toda Associação pertence ao 3º Toda Associação pertence ao 3º 
Setor?Setor?

CORTE EPISTEMOLÓGICO CORTE EPISTEMOLÓGICO –– Interesse socialInteresse social

AssociaçõesAssociações::
-- atividadeatividade –– livrelivre –– liberdadeliberdade associativaassociativa (art(art..55º,º, XVIIXVII CF)CF)

-- vedaçãovedação:: ilícitailícita ee paramilitarparamilitar

-- asas dede interesseinteresse socialsocial pertencempertencem aoao 33ºº SetorSetor

Outros entendimentos doutrinários: Outros entendimentos doutrinários: 
CORTE EPISTEMOLÓGICO: PJ não lucrativaCORTE EPISTEMOLÓGICO: PJ não lucrativa
Compreendendo: Compreendendo: organizações religiosas, cooperativas, partidos políticos, ações informais organizações religiosas, cooperativas, partidos políticos, ações informais 
comunitárias, associações de interesse coletivo, assoc. de interesse individual, etc.comunitárias, associações de interesse coletivo, assoc. de interesse individual, etc.
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11 -- DEFINIDOSDEFINIDOS PARÂMETROSPARÂMETROS PARAPARA OO ENTENDIMENTOENTENDIMENTO DEFENDIDODEFENDIDO PARAPARA
OO TERCEIROTERCEIRO SETORSETOR EE DIVERGÊNCIASDIVERGÊNCIAS JURISPRUDENCIAISJURISPRUDENCIAIS..

22 –– QUESTÕESQUESTÕES TEMÁTICASTEMÁTICAS ATINENTESATINENTES AOAO MARCOMARCO REGULATÓRIOREGULATÓRIO DODO
TERCEIROTERCEIRO SETORSETOR..

O que deve ser entendido por MARCO REGULATÓRIO ou O que deve ser entendido por MARCO REGULATÓRIO ou 
NOVO MARCO REGULATÓRIO DO 3º SETOR:NOVO MARCO REGULATÓRIO DO 3º SETOR:

1º) Temos um Marco para postular um Novo Marco?1º) Temos um Marco para postular um Novo Marco?

Sistema legislativo atual:Sistema legislativo atual:
-- CarênciaCarência nana legislaçãolegislação

-- LegislaçãoLegislação deficientedeficiente

-- LegislaçãoLegislação contraditóriacontraditória

-- LegislaçãoLegislação retrógradaretrógrada

-- InsegurançaInsegurança jurídicajurídica

QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e 
CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL 

DA CONTABILIDADEDA CONTABILIDADE::

1 1 –– SIMPLIFICAÇÃO e DESBUROCRATIZAÇÃO:SIMPLIFICAÇÃO e DESBUROCRATIZAÇÃO:
-- RacionalizaçãoRacionalização tributáriatributária queque desoneredesonere ee simplifiquesimplifique procedimentosprocedimentos parapara facilitaçãofacilitação dada

gestãogestão ((VgVg.. “simples“simples social”)social”) ((PP..contcont))
-- -- VALORVALOR DEDE ALÇADAALÇADA

-- -- REGIMEREGIME TRIBUTÁRIOTRIBUTÁRIO FAVORECIDOFAVORECIDO EE SIMPLIFICADOSIMPLIFICADO

-- AdoçãoAdoção dada contabilidadecontabilidade comocomo instrumentoinstrumento centralcentral dede prestaçãoprestação dede contascontas ((VgVg.. NOVONOVO
SICAP)SICAP)

-- FocoFoco nana retiradaretirada dada informalidadeinformalidade dasdas organizaçõesorganizações comunitáriascomunitárias ((PP..contcont))

-- FocoFoco nana aa retiradaretirada dada informalidadeinformalidade dada atividadeatividade econômicaeconômica dasdas OSCOSC formaisformais ((PP..contcont))
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QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e 
CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL 

DA CONTABILIDADEDA CONTABILIDADE::

2 2 –– CULTURA DE DOAÇÃO:CULTURA DE DOAÇÃO:

-- EstímuloEstímulo àà culturacultura dede doaçãodoação parapara fomentarfomentar aa sustentabilidadesustentabilidade dasdas OSCOSC
-- VgVg:: IncentivoIncentivo diferenciadodiferenciado parapara grandesgrandes investidoresinvestidores sociaissociais

-- BuscaBusca dede fontesfontes dede investimentoinvestimento independentesindependentes dede incentivosincentivos fiscaisfiscais ouou partilhapartilha dede
benefíciosbenefícios

-- EstímuloEstímulo culturalcultural àà doaçãodoação parapara constituiçãoconstituição dede EndowmentsEndowments nana estruturaestrutura dede gestãogestão
-- ComCom regrasregras própriaspróprias ee transparentestransparentes dede governançagovernança

-- EstímuloEstímulo àà culturacultura dede doaçãodoação mediantemediante CrowdfundingCrowdfunding ((PP..contcont))
-- FacilitarFacilitar oo processoprocesso dede doaçãodoação porpor meiomeio dada unificaçãounificação dasdas informaçõesinformações existentesexistentes nosnos diversosdiversos bancosbancos dede

dadosdados públicospúblicos sobresobre asas OSCOSC (romper(romper aa imagemimagem negativanegativa dasdas ONGs)ONGs)

QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e 
CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL 

DA CONTABILIDADEDA CONTABILIDADE::
3 3 –– INCENTIVOS FISCAIS:INCENTIVOS FISCAIS:

-- EstímuloEstímulo àà culturacultura dede doaçãodoação mediantemediante incentivosincentivos fiscaisfiscais
-- -- buscarbuscar aa desconcentraçãodesconcentração dodo investimentoinvestimento incentivadoincentivado

-- -- divulgaçãodivulgação dodo usouso dodo incentivoincentivo -- campanhascampanhas nacionaisnacionais
--

-- BuscaBusca dede fontesfontes dede investimentoinvestimento independentesindependentes dede incentivosincentivos fiscaisfiscais ouou partilhapartilha dede
benefíciosbenefícios (similar(similar aoao eixoeixo dede culturacultura dede doação)doação)
-- -- PossibilidadePossibilidade:: esforçoesforço bibi--partitepartite ((5050%% dedutíveldedutível semsem amarrasamarras atuaisatuais ee 5050%% nãonão dedutível)dedutível)

-- ValorizaçãoValorização dada cidadaniacidadania porpor meiomeio dada mensuraçãomensuração dodo trabalhotrabalho voluntáriovoluntário
-- IntroduzindoIntroduzindo nana DeclDecl.. IRIR PP..FísicaFísica aa compensaçãocompensação parcialparcial dada doaçãodoação dede forçaforça dede trabalhotrabalho

-- NovasNovas regrasregras dede contabilidadecontabilidade:: mensuraçãomensuração dodo voluntariadovoluntariado nono BalançoBalanço

-- RemuneraçãoRemuneração dede dirigentesdirigentes (MP(MP 620620//1313))

-- EstímuloEstímulo fiscalfiscal àà adoçãoadoção dede EndowmentsEndowments nana estruturaestrutura dede gestãogestão

-- EstímuloEstímulo fiscalfiscal àà culturacultura dede doaçãodoação mediantemediante CrowdfundingCrowdfunding
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QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e QUESTÕES TEMÁTICAS DO MARCO REGULATÓRIO e 
CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL CONSTATAÇÃO DA VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL 

DA CONTABILIDADEDA CONTABILIDADE::
3 3 –– CONTRATUALIZAÇÃO DO INVESTIMENTO PÚBLICO CONTRATUALIZAÇÃO DO INVESTIMENTO PÚBLICO 

NAS OSC:NAS OSC:
-- CriaçãoCriação dede umauma novanova relaçãorelação:: rompimentorompimento dada culturacultura dede convênioconvênio parapara adoçãoadoção dede

culturacultura dede contratocontrato

-- ValorizaçãoValorização dasdas OSCOSC porpor meiomeio dede maiormaior transparênciatransparência nana transferênciatransferência dede recursosrecursos

-- AdoçãoAdoção dede critérioscritérios objetivos,objetivos, universaisuniversais ee públicospúblicos parapara destinaçãodestinação dede verbasverbas públicaspúblicas

-- PrestaçãoPrestação dede contascontas ee acompanhamentoacompanhamento dodo ProjetoProjeto durantedurante aa suasua execuçãoexecução

-- PossibilidadePossibilidade dede custeiocusteio dada despesadespesa dede operaçãooperação dada OSCOSC
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